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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 1 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”. Um espaço plural de diálogos, haja 
vista, a amplitude e abrangência da temática em questão.  A Educação, em todos os seus 
seguimentos é cercada de desafios, e esses, na maioria das vezes vão além dos espaços 
escolares e estão intrinsicamente ligados a sociedade como um todo. 

Uma obra, organizada em 17 capítulos que versam sobre a organicidade e integração 
da educação em vários contextos e temáticas, trazendo à tona resultados de pesquisas 
e trabalhos diversos desenvolvidos por pesquisadores nos mais diferentes contextos. 
Socializar esses resultados, é propagar conhecimentos, que por sua vez, é de vital 
importância para que a educação cumpra seu papel social.   

Uma obra, cercada pela experiência e pela prática de pesquisadores que promovem 
o diálogo da educação com as tecnologias e seus artefatos, o que pode ser visto, como 
uma possibilidade de colaboração no aprimoramento de estratégias e aprendizagens, 
que podem vir contribuir no desenvolvimento de alunos e dos profissionais da educação. 
A riqueza e amplitude dos capítulos nos leva a refletir sobre: juventude, gênero, violência, 
assédio, estratégias de ensino, metodologias ativas, gestão, leitura, educação especial, 
ensino superior, planejamento estratégicos dentre outros. Isto dito, desejamos a todos, 
uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Paulo Cezar Borges Martins 
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RESUMO: O objetivo desse trabalho é relatar a 
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voluntaria de uma Universidade Privada de 
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uma um relato de experiencia que foi formado no período de fevereiro a junho de 2019. O jogo 
foi aplicado principalmente nos exercícios de revisão. Diante do exposto, foi possível notar a 
relevância da utilização de jogos de tabuleiro como uma metodologia ativa para uma maior 
aprendizagem na disciplina de Serviços de Alimentação. Como estudos futuros, sugere-se 
que o jogo seja utilizado em mais atividades da monitoria e que, possa ser analisada mais 
características como o perfil estudantes, para que haja melhor possibilidade de adequação 
dos jogos conforme o público-alvo.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem significativa. Metodologias ativas. Monitor. Experiencia. 
Jogo de Tabuleiro.

USE OF THE GIANT BOARD GAME AS AN ACTIVE METHODOLOGY FOR TEACHING 

AND LEARNING

ABSTRACT: The objective of this work is to report the experience of creating a board game 
for student-students of the Food Services module of the voluntary monitoring program of a 
Private University of Fortaleza - CE. The present study is an experience report that was formed 
between February and June 2019. The game was applied mainly in the review exercises. 
Given the above, it was possible to note the relevance of using board games as an active 
methodology for greater learning in the disciplines of Food Services. As future studies, it is 
suggested that the game be used in more monitoring activities and that more characteristics 
such as the student profile can be analyzed, so that there is a better possibility of adapting 
the games according to the target audience.	
KEYWORDS: Meaningful learning. Active methodologies. Monitor. Experience. Board game.

1 | 	 INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, as estratégias de ensino vêm mudando constantemente, pois 
percebeu-se uma necessidade para aprimorar as resposta, tornando-as mais rápidas, 
assim como as informações das  mídias socias onde o aluno precisou ser mais ativo 
no processo de ensino e aprendizagem e consiga falar respostas e resolver soluções 
imediatos, como por exemplo em uma urgência hospitalar, mas para isso, é importante que 
o professor também saiba transmitir o conteúdo de uma forma que o aluno compreenda, 
para tornar o compartilhamento de saberes mais eficiente (GURGEL, 2015; SOUTO1, 
2016).

 Pois nem todos os alunos aprendem da mesma forma, por isso os pesquisadores 
buscaram outras estratégias de aprendizado. O ensino tradicional está sendo 
complementado com as metodologias ativas, que são estratégias usadas em sala de aula 
para uma melhor integração dos alunos com os conteúdos (PAIVA et al., 2016).

Quando usamos as metodologias ativas, o aluno se coloca em um papel ativo no 
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processo de ensino e aprendizagem, ela passa a ter um pensamento crítico e ir atrás 
das próprias respostas, tornando-se mais capaz de resolver e responder a determinadas 
situações. Pois quando o ser humano passa por um problema, ele tende a aprender e 
guardar uma lição (SIQUEIRA-BATISTA et al., 2009).

Além disso, o uso dessas estratégias contribui para que as aulas sejam mais 
dinâmicas, pois o aluno deixa a posição de receptor e passa a ser colaborador. Existem 
várias possibilidades de expor o conhecimento para o aluno como por exemplo o uso o 
TBL (Team Based Learning), O CDP (Ciclo de Discursão de Problemas), júri simulados  e 
jogos educativos que são estratégias para facilitar a compreensão do aluno deixando o 
assunto mais lúdico, além de usarem as mídias socias como apoio  (BORGES; ALENCAR, 
2014; SILVA et al., 2015).

O objetivo desse trabalho é relatar a experiência de criação de um jogo de tabuleiro 
para discentes do módulo de Serviços de Alimentação do programa de monitoria voluntaria 
de uma Universidade Privada de Fortaleza – CE

2 | 	METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma um relato de experiência que foi formado no 
período de fevereiro a junho de 2019, após reuniões com professores e monitores, 
buscando implementar métodos para a aprendizagem dos Alunos do Curso de nutrição 
no modulo de Serviços de alimentação da Universidade de Fortaleza. Após reunião foi 
sugerido para que cada monitor ficasse responsável por uma atividade.

O modulo de Serviços de Alimentação (SA) é ofertado no quarto semestre do 
curso de nutrição, onde os alunos desenvolvem habilidades na área de Alimentação 
Coletiva. Nesse módulo os alunos desenvolvem a criticidade de analises de estrutura 
física, organizacional e ambiental das Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN). Além 
de aprenderem cálculos de planejamento da estrutura física, equipamentos, recursos 
humanos e aplicação de legislações.

No decorrer do modulo o aluno já encontra diversos métodos de aprendizagem tanto 
nas aulas práticas como nas teóricas, metodologias que facilitam a aprendizagem como 
por exemplo: mesa redonda, júri simulado, painel integrados, estudo dirigido e o Arco de 
Maguerez. Por isso, foi-se buscando outras metodologias de ensino, dentre elas o jogo de 
tabuleiro gigante para facilitar o aprendizado e deixar os conteúdos mais lúdicos. 

O tabuleiro, os pinos e o dado do jogo foram construídos em um programa online 
chamado Canva e impresso na gráfica da Universidade em folhas de A3, ao todo foram 
impressas 22 folhas de A3, sendo 20 folhas numeradas de 1 a 20, uma folha para largada 
e uma folha para chagada, totalizando 22 folhas. 

A divulgação da aplicação da atividade foi realizada através de aplicativo de 
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mensagens, email e torpedo que foram disponibilizados na plataforma online da 
Universidade. O jogo foi aplicado principalmente nas revisões finais e preparado também 
uma atividade de revisão contendo 20 questões referente as 20 casas do tabuleiro, mas 
tínhamos algumas questões reserva, caso houvesse necessidade de utilizar. Nos dias de 
aplicação foram montadas 5 equipes referente aos 5 pinos construídos. 

Cada equipes continham cerca de 6 alunos e foram nomeadas por cor, de acordo com 
a cor do pino escolhido pelo grupo. Em seguida as equipes escolheram um representante 
para ler em voz alta e responder as questões no quadro, jogar o dado e mover o pino 
de casa. Mas o representante juntava-se ao grupo para pedir ajuda com as respostas e 
conseguir acertar o maior número de pontos, pois ao no final do jogo a equipe vencedora 
iria ganhar uma caixa de bombons como recompensa final.

3 | 	RESULTADOS E DISCURSÃO

O jogo envolveu um média de 30 estudantes do modulo de S.A. durante as revisões 
de AV3. Ao decorrer da atividade notou-se que os alunos gostaram muito da realização 
da atividade, pois 100% dos estudantes consideraram a organização satisfatória e 100% 
concordam que o jogo contribuirá para o andamento da disciplina.

Ao começar o jogo os alunos estavam bem animados e interessados tanto no modo 
de aplicação do jogo quanto em acertar as questões, como também garantir a premiação. 
Com o passar do tempo, os alunos foram ficando bem competitivos, se esforçavam o 
máximo para acertar as perguntas, e esse comportamento era bom, porque eles iam 
procurar a resposta e conseguiam solucionar as questões, os alunos que não sabiam 
como responder,  a equipe ajudava e ensinava a estratégia para solucionar as questões 
a serem respondidas. O jogo ia se tornando mais competitivo com o passar do tempo, 
principalmente quando havia empate da pontuação.

O jogo aplicado durou em torno de 3 horas, e os alunos ficaram até o final da atividade, 
e não teve dispersões das pessoas, todas estavam bem concentradas. Mas tivemos 
uma limitação no jogo, nós poderíamos ter feito mais coleta de dados para saber o nível 
de dificuldades dos alunos e conseguirmos tabular esses resultados para comparar os 
resultados da prova com as questões que faziam referência ao mesmo assunto do jogo, 
com a finalidade de comprovar a aprendizagem do aluno. 

As tecnologias de aprendizagem vieram com o intuito de auxiliar o aluno na produção 
do saber, muitos alunos e instituições ainda não estão preparados para esse novo método 
de ensino, pois o aluno sai da sua zona de conforto e passa a ser ativo no processo 
de ensino e  aprendizagem, sendo essa uma das razões que a metodologia ativa foi 
introduzida no curso, pois quando o aluno se deparar com algum problema, ele já ira 
saber como resolver, pois já foi exposto a uma situação (SILVA; CORREA, 2014).



 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira Capítulo 4 36

Para facilitar a aprendizagem e acompanhar a dinâmica do modulo os alunos 
elaboraram jogos com o objetivo de facilitar a aprendizagem e tornar o modulo mais 
dinâmico e o jogo de tabuleiro tem a vantagem de unir os alunos em equipes, pois as 
metodologias tradicionais pouco contribuem para o aprendizado efetivo. A (CÍNTHIA LUIZ 
DA SILVA, 2017).

Contudo, a experiência da construção do jogo de tabuleiro, bem como sua aplicação 
na monitoria, reforça as propostas de compartilhamento de saberes e opiniões entre os 
alunos que participaram. Foi notório a interação dos alunos que participaram, pois, a 
medida que avançavam para a finalização do jogo, era aproveitado o momento para tirar 
dúvidas e assim percebia-se a satisfação dos alunos em conseguir finalizar.

4 | 	CONCLUSÃO 

Diante do exposto, foi possível notar a relevância da utilização de jogos de tabuleiro 
como uma metodologia ativa para maior aprendizagem e desenvolvimento do aluno-
monitor na disciplina de Serviços de Alimentação. Essa metodologia deixa o módulo mais 
atraente. Como estudos futuros, sugere-se que o jogo seja utilizado em mais atividades 
de monitoria e que, possa ser analisada mais características como o perfil estudantes, 
para que haja melhor possibilidade de adequação dos jogos conforme o público-alvo.
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